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Este estudo propõe uma análise das escolhas linguísticas e expressivas pre-

sentes na canção Reza, composta por Roberto de Carvalho e Rita Lee. A com-

posição organiza-se por meio da repetição de expressões como “Deus me pro-

teja”, “Deus me salve”, “Deus me defenda” e “Deus me livre e guarde”, fór-

mulas linguísticas que integram a religiosidade popular brasileira, em con-

traste com lexias associadas à maldição, como “inveja”, “praga”, “veneno” e 

“macumba”. As expressões usadas na canção possuem valor apotropaico, ou 

seja, atuam simbolicamente como mecanismos de proteção contra o mal, que 

servem para amparar o eu lírico diante de um “você” ameaçador. O objetivo 

principal é investigar as estratégias estético-discursivas que estruturam a letra. 

A análise parte da identificação do tipo estrutural das expressões (Corpas Pas-

tor, 1996), de sua categoria fraseológica (Monteiro-Plantin, 2014) e de sua 

função pragmática (Austin, 1962; Searle, 1969). A partir disso, desenvolve-se 

a leitura estilística (Bakhtin, 2003), voltada para os efeitos de sentido, consi-

derando a carga simbólica das expressões em diálogo com o léxico da maldi-

ção. A análise aponta para uma narrativa poética marcada pela tensão entre 

bênção e maldição, bem e mal. A súplica dirigida ao divino, gesto tradicional-

mente vinculado à comunhão, é mobilizada para desejar o desaparecimento 

do outro. Emerge, assim, a ironia, revelando o deslocamento do sentido con-

vencional da reza, na qual o discurso religioso é estilizado, com efeitos apo-

tropaicos, para invocar o mal sobre o outro. 
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